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ATA Nº04/12 
Reunião Plenária  

do Conselho Local de Ação Social (CLAS) 
 

Data: 12-12-2012 
Local: Auditório do Edifício Cultural da Câmara Municipal de Peniche 
Hora de início: 21h45m 
Hora do fecho: 00h00m 
Presenças: Conforme registo de presenças em anexo 
 
Ordem de trabalhos:  

1. Informações; 
2. Aprovação da ata da reunião anterior; 
3. A Saúde a nível local – Que Caminhos?  

3.1. Respostas relativamente às problemáticas das toxicodependências e do 
Alcoolismo; 
3.2. Hospital de Proximidade; 
3.3. Conselho da Comunidade - Sinergias com o Conselho Local de Ação 
Social. 
 

--------------------------------------------------- 
 

 
ABERTURA  
 
A Sra. Vereadora Clara Abrantes procedeu à abertura da reunião pelas 21h45, tendo 
cumprimentado os presentes e transmitido que, por motivos profissionais inadiáveis, o 
Sr. Presidente do Conselho Local de Ação Social (CLAS), António José Correia, estava 
impossibilitado de participar nesta reunião, tendo nessa medida delegado nela as 
funções de coordenação do presente plenário. Transmitiu que o Prof. José Dinis, 
enquanto representante da Escola Secundária, tinha informado da impossibilidade em 
participar na presente reunião. Passou, de seguida, à abordagem da ordem de trabalhos. 
 
 
1. INFORMAÇÕES 
 
A Sra. Vereadora Clara Abrantes informou que teve início a VI edição da Convenção 
“Sou de Peniche”, referindo que esta edição conta com um novo formato face aos anos 
anteriores e que tem como tema central “Pensar um Território Centrado nas Pessoas”. A 
propósito, informou do adiamento da Tertúlia “A Intervenção Social no Território” para 
o próximo dia 10 de janeiro, a realizar-se nas instalações da Cercipeniche, pelas 21h30, 
tendo convidado os presentes a participarem na mesma. Deu também a informação de 
que, no dia 18 de dezembro, no Anfiteatro da Escola Superior de Turismo e Tecnologia 
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do Mar de Peniche, pelas 21h30, terá lugar a Tertúlia “A importância das Parcerias 
Educativas”, a qual disse ter, como Moderador, o Sr. Vice-Presidente Jorge Amador e 
como Convidados, os Sr. Prof. Raúl Santos e o Prof. Rui Cintrão.  
 
A Sra. Vereadora informou da comemoração do Natal Sénior no próximo dia 19 de 
dezembro, nas instalações do Sporting Clube da Estrada.  
 
No âmbito da Comissão Alargada da Comissão de Proteção de Crianças e Jovens de 
Peniche, lançou ainda um convite às Forças de Segurança, nomeadamente à PSP e à 
GNR, para participarem numa reunião da Comissão Restrita, no sentido de se abordar 
questões que preocupam os membros desta Comissão, relacionadas com a incidência de 
comportamentos desviantes entre os jovens. 
 
A representante da ADEPE, Dra. Ana Cláudia, deu conta de que tinha sido aprovada a 
candidatura apresentada pela ADEPE no âmbito do Programa Escolhas – 5ª Geração, 
através do Projeto “OJE”, informando que o mesmo terá um período de execução de 
três anos e que a intervenção irá incidir nos Bairros de Santa Maria, do Calvário e 
“Arco-Íris”, tendo a Sra. Vereadora felicitado a ADEPE pela aprovação do Projeto.  
 
O Sr. Presidente da ACISCP, Dr. António Morais, transmitiu que a sua organização fez 
uma candidatura no âmbito do Projeto “Mulher +” e no quadro da missão para a 
igualdade, que visa permitir que mulheres, com o 12 º ano de escolaridade, criem os 
seus próprios negócios. 
 
 
2. APROVAÇÃO DA ATA DA REUNIÃO ANTERIOR 
 
Tendo a ata relativa à reunião anterior, que se realizou no passado dia 26 de junho de 
2012, sido previamente entregue aos membros do CLAS, foi a mesma aprovada por 
unanimidade. 
 
 
3. A SAÚDE A NIVEL LOCAL – QUE CAMINHOS?  
 
3.1 RESPOSTAS RELATIVAMENTE ÀS PROBLEMÁTICAS DAS 
TOXICODEPENDÊNCIAS E DO ALCOOLISMO. 
 
Depois da Sra. Vereadora fazer um breve enquadramento em torno da necessidade de se 
discutir as repercussões locais da reorganização dos serviços de saúde e hospitalares, 
interveio o Prof. Rogério Cação para manifestar a sua grande preocupação 
relativamente à incerteza acerca da continuidade do Projeto “Porto+Seguro”, um Projeto 
que, segundo disse, é promovido pela ACOMPANHA, Cooperativa de Solidariedade 
Social, CRL, num trabalho que conta com uma parceria local e que se destina a uma 
intervenção no âmbito da toxicodependência ao nível da redução de riscos e 
minimização de danos. Salientou que essa continuidade é uma necessidade tendo em 
conta a elevada incidência do HIV no Concelho de Peniche e as consequências em que 
se incorre em termos de segurança e de saúde pública, afirmando que, se se deixar de 
contar com a intervenção do Projeto, será necessário encontrar alternativas. Para ilustrar 
a importância da ação do Projeto, foi exibido um pequeno filme que retrata a 
intervenção levada a cabo. 
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Interveio a Dra. Conceição Rodrigues para manifestar igualmente a preocupação sentida 
a nível da Equipa de Tratamento de Peniche do CRIOeste – Centro de Respostas 
Integradas do Oeste – face à possibilidade do Projeto “Porto+Seguro” acabar, tendo 
elogiado a intervenção de proximidade da Equipa de Rua no que diz respeito à redução 
de riscos, minimização de danos e promoção da qualidade de vida dos consumidores. 
Referiu também a importância da Equipa de Rua no encaminhamento de situações para 
o CRIOeste, salientando a necessidade de manter o trabalho em parceria entre os dois 
serviços. 
 
O Dr. António Romão, enquanto representante do CHON - Centro Hospitalar do Oeste 
Norte -, acrescentou que também está muito preocupado com a situação de Peniche e, 
em específico, com a incerteza em torno da continuidade do Projeto “Porto+ Seguro”, 
tanto mais na medida em que, conforme disse, assistiu ao nascimento e ao 
desenvolvimento do Projeto, manifestando a sua disponibilidade para diligenciar junto 
da ARS de Lisboa e Vale do Tejo – Administração Regional de Saúde de Lisboa e Vale 
do Tejo – a necessidade de continuidade do Projeto. 
 
A Sra. Vereadora disse estar muito preocupada com a perspetiva de fragilização das 
respostas locais para as problemáticas das toxicodependências e do alcoolismo, 
considerando ainda o progressivo esvaziamento de recursos que se tem verificado ao 
nível da Equipa de Tratamento de Peniche do CRIOeste. 
 
Com base em estimativas apresentadas pelo coordenador da Equipa de Rua, o Sr. Bruno 
Costa, que dão conta dos custos associados ao tratamento de infeções que a intervenção 
do Projeto “Porto+Seguro” permite evitar, o Prof. Rogério acrescentou que aos ganhos 
em saúde induzidos pelo Projeto são de acrescer outros ganhos, nomeadamente com os 
custos sociais que são também evitados, considerando que a intervenção do Projeto 
incide igualmente no contexto dos doentes, ou seja a família e a comunidade. 
 
Depois de discutida a proposta de tomada de posição do CLAS relativamente à 
necessidade de continuidade do Projeto “Porto+Seguro”, foi a mesma aprovada por 
unanimidade, tendo ficado decidido o reencaminhamento da mesma para os órgãos 
tutelares.  
 
 
3.2 HOSPITAL DE PROXIMIDADE. 
 
A Sra. Vereadora Clara Abrantes começou por referir que já estava criado o Centro 
Hospitalar do Oeste, que resulta da fusão do Centro Hospitalar do Oeste Norte e do 
Centro Hospitalar de Torres Vedras, e comentou que tal reorganização levantava um 
conjunto de interrogações acerca do funcionamento das respostas hospitalares e, em 
particular, dos serviços de urgência, bem como acerca do acesso das pessoas a essas 
respostas e serviços. Fez referência à Tertúlia realizada no passado dia 27 de novembro, 
no âmbito da Convenção “Sou de Peniche”, que serviu para refletir em torno do 
problema “Cortes na Saúde que Custos para o Oeste?”. 
 
Estando em causa o encerramento da Unidade de Urgência Básica do Hospital São 
Pedro Gonçalves Telmo de Peniche, o Dr. Romão defendeu a proposta de criação de um 
hospital de proximidade em Peniche, que pudesse contar com um maior número de 
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especialidades a nível de consultas externas, com serviços de cirurgia de ambulatório, 
de convalescença, de cuidados paliativos, de medicina reabilitativa e com uma unidade 
de urgência básica. 
 
O Sr. João Augusto Barradas, representante do Centro Solidariedade e Cultura de 
Peniche, pelo conhecimento que detém do processo de criação do Hospital de Peniche e 
pelo acompanhamento que tem feito dessa resposta hospitalar, defendeu a necessidade 
de continuidade do hospital em Peniche. 
 
Colocado à discussão, foi aprovado por unanimidade o manifesto do CLAS relativo à 
reorganização da Rede Hospitalar do Oeste. 
 
 
3.3 CONSELHO DA COMUNIDADE – SINERGIAS COM O CONSELHO 
LOCAL DE AÇÃO SOCIAL. 
 
Tendo sido apresentada a forma de organização e de funcionamento do ACES/ON – 
Agrupamento dos Centros de Saúde do Oeste Norte – pelo Dr. Romão e apresentado o 
Conselho da Comunidade e as respetivas competências pela Sra. Vereadora, que assume 
a presidência deste órgão, foi proposto um trabalho em parceria entre o Conselho da 
Comunidade e o CLAS no sentido da elaboração de um plano integrado de saúde para o 
Concelho, que permita fazer convergir no objetivo de melhoria do nível de saúde 
concelhio um conjunto alargado de sinergias interinstitucionais e intersectoriais. 
 
 
ENCERRAMENTO 
 
Sendo 00h00, não havendo mais nenhum assunto a tratar, deu a Sra. Vereadora a 
reunião por encerrada, da qual, para constar, se lavrou a presente ata. 
 
   _____________________________________ 

 
 

P´lo Presidente do Conselho Local de Ação Social, 
 

Maria Clara Abrantes 

Vereadora do Pelouro da Solidariedade Social  
da Câmara Municipal de Peniche 

 
 
 
 
 

A Assistente Técnica 
 

Maria das Neves 
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